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			À família e amigos que sempre apoiaram

			e acompanharam o meu gosto pela escrita, mas também, a todos aqueles que adoram escrever, mas mantêm os seus sonhos guardados na gaveta. Deixai­-os voar! 

		

	
		
			Capítulo I

			Era ainda de madrugada, quando, preguiçosamente, Gabriela acordou de um sono leve que a fez despertar várias vezes durante a noite. Olhou para o relógio para ver as horas, que pareciam não avançar, e decidiu voltar a fechar os olhos e a recolher­-se mais um pouco, enquanto rebolava o corpo entre os lençóis de cetim. 

			Eram cinco e meia da manhã e a sua mente não pensava noutra coisa, senão no acontecimento importante do dia e que ela desejava tanto: encontrar­-se com Artur, um jovem e bonito rapaz que conheceu de forma inesperada e que a conquistou com o seu olhar profundo.

			Após experimentar a dor da perda, Gabriela tinha medo de se entregar e ser feliz. Se a vida é uma teia, uma encruzilhada de instantes, pessoas ou situações, o caminho certo tanto pode ser seguir em frente, como cortar na próxima saída. E se o destino os empurrou na mesma direção, o incerto torna­-se certeza e a dúvida dá lugar ao amor e à paixão.

			Conheceram­-se numa tarde quente de julho, por mero acaso, já que para ambos, encontrar o amor não era uma prioridade, mas jamais seria uma simples coincidência.

			Gabriela não era ambiciosa e se estava bem na vida, era por ser persistente e gostar de se desafiar. Vivia sozinha num apartamento acabado de construir e possuía uma loja de artigos femininos num centro comercial, em Lisboa. 

			Trabalhadora e dedicada, Gabriela não vivia obcecada pela necessidade de encontrar um companheiro, muito embora sentisse que já ia sendo tempo para pensar seriamente, se dividir a vida com alguém­­ – e tudo o que isso implica, a deixaria mais feliz. 

			Foi numa dessas tardes tão iguais às outras que Gabriela, enquanto atendia uma cliente, viu um homem robusto encostado à vitrine e que parecia desesperado. Aproximou­-se. Do outro lado, ele permanecia quieto, com as mãos trémulas apoiadas na vidraça, até que Gabriela conseguiu encontrar o seu olhar.

			Daqueles olhos peculiarmente cinzentos, caíam pequenas gotas de lágrimas que, ao tocarem a pele, pareciam queimar. Quando ele reparou nela, os seus olhos encontraram­-se e o homem, envergonhado, sorriu levemente. Gabriela correspondeu, sem se sentir inco­modada. Por instantes, puderam esquecer a estranheza daquela situação e Gabriela acreditou que, de alguma forma, lhe aliviou o sofrimento. 

			Entretanto, a cliente chamou­-a e aquele instante mágico do olhar e do encanto terminou. Gabriela deu alguns passos e quando se voltou, o homem já tinha desaparecido. Durante o dia, não conseguiu pensar noutra coisa. Não conseguiu focar­-se no trabalho e só pensava como ele era belo. Quem seria? Porque chorava como um miúdo perdido? 

			Passaram duas semanas sem que conseguisse esquecer aquele rosto sofrido e terno. Chegou o fim de semana e, como tinha tempo livre, decidiu visitar os avós à beira­-baixa. Eles eram a sua única família e, apesar da distância, sempre que Gabriela precisava de apaziguar os seus fantasmas, era junto deles que en­contrava paz. 

			Apanhou o comboio das sete horas da manhã e foi atéà aldeia da sua infância. Costumava ir lá muitas vezes quando era miúda, e por isso aquele lugar trazia­-lhe boas memórias, dava­-lhe a sensação de encontro consigo mesma e a autenticidade dum ambiente camponês. Gabriela ia fazer uma surpresa aos seus avós, por isso ninguém estaria à sua espera na estação. Hora e meia depois “a menina dos olhos castanhos puros e cabelos cor de avelã ao vento”– como lhe chamava sua avó, chegou ao seu destino: Castelo Branco.

			Desceu do comboio e respirou ar puro e leve, ao mesmo tempo que procurava um táxi que a levasse a casa. Por sorte, conseguiu lugar num deles e partiu. À sua volta, a natureza estava no seu esplendor, os terrenos floridos pela primavera pareciam chamá­-la para rebolar neles e esquecer o mundo; esquecer a rotina da cidade e sonhar com aquele olhar desconhecido que lhe fez sentir uma tempestade de emoções dentro de si e sem explicação. 

			Lá à frente já alcançava a casa dos seus avós Mateus e Júlia, familiarizando­-se com aquele lugar. Saiu do táxi e, enquanto pousou a pequena mala que transportava, bateu à porta. Ouviu os passos dum corpo cansado e quando a porta se abriu, o rosto enrugado do seu avô apareceu e sorriu.

			– Gabriela! – exclamou estendendo­-lhe os braços para um forte abraço. Enquanto pegou na mala da sua neta, chamava em voz alta a sua mulher: 

			– Júlia! Júlia! Nem vais acreditar! Olha quem chegou! – Gritou com alegria.

			Esta, ouvindo­-o, largou o seu trabalho no quintal e entrou na casa para ver o que se passava. Quando viu a neta, exclamou num suspiro de felicidade e cobriu o coração de Gabriela com um terno abraço.

			– Quem bom que vieste! Que surpresa tão boa! – exclamou a avó Júlia. 

			Sentaram­-se todos juntos no sofá da sala a conver­sar sobre aquela visita inesperada. Era quase meio­-dia, quando avó Júlia se retirou e foi preparar o almoço.

			– Meu Deus! A conversa está muito boa, mas o almoço não se faz sozinho! – reclamou a avó Júlia.

			– Eu posso ajudar avó­­ – ofereceu­-se Gabriela.

			– Não, não! Quero ser eu a preparar­-te um belo prato! Além disso, precisas de te organizar! Não sabia que vinhas, mas tu sabes onde está tudo: as toalhas, os lençóis. Vai! Do almoço, trato eu!

			O avô Mateus, que tinha deixado um trabalho por acabar na garagem, saiu, mas não hesitou em afirmar:

			– Meninas, eu trato da mesa! Deixem comigo!

			Gabriela pegou na mala e foi arrumar as roupas no seu antigo quarto e fazer a cama de lavado. Tudo parecia estar intacto: as suas bonecas de porcelana – embora ressequidas com o andar do tempo­­ – a mesma janela que tantas vezes saltou para ir brincar para o quintal. A cama ainda mantinha aquela colcha rendada feita pela avó, trabalho minucioso executado nas noites de inverno à beira da lareira, pois assim, mantinha as mãos quentes para poder manobrar a linha e a agulha com precisão. Era como se Gabriela nunca tivesse saído dali, como se houvesse um mundo  dentro de outro, em que num ela ainda via uma criança e no outro ela já se tinha tornado uma mulher.

			Era sempre bom voltar e havia algo que ela desejava rever para além dos seus avós; do seu quarto e até das suas bonecas. Correu para a cozinha e, enquanto roubou uma maçã rosada da fruteira, deu um beijinho no rosto da avó e saiu. Dona Júlia sabia a razão de tanta impaciência, pois conhecia Gabriela mais do que ninguém. Considerava mesmo que, apesar da sua idade, Gabriela ainda tinha muito de criança em si. 

			Ao mesmo tempo que vigiava os seus cozinhados, dona Júlia foi à varanda de onde via o estábulo e o resto das divisões anexas à casa principal. Viu Gabriela correr por entre o pomar, dirigindo­-se para o estábulo. Depois, voltou para os seus afazeres a sorrir.

			Gabriela vestia calças de ganga justas e blusa de seda fresca num tom rosado. Os seus cabelos soltos ao vento faziam transparecer nos seus movimentos a liberdade que lhe ia na alma, ao mesmo tempo que corria como uma criança entre as flores perfumadas do quintal. 

			Abriu as portas do estábulo e parou. Enquanto olhou à sua volta, conseguiu ouvir na sua cabeça as gargalhadas de criança traquina que todos os dias vinha a este lugar visitar e cuidar do seu grande amigo – o cavalo branco que ela montava como ninguém. Assobiou e logo se ouviu um relinchar vindo do curral, lá do fundo.

			– Não me digas que ainda tens vergonha de me aparecer... vamos lá! Aparece! – exclamou Gabriela ansiosa com o reencontro. Foi então que um belo cavalo branco se mostrou, cheio de vigor. De seu nome Winner, foi o seu primeiro amigo. O avô Mateus ficou com ele como pagamento de uma dívida de um senhor da aldeia que não tinha dinheiro para lhe pagar uma remessa de lenha. Aquele cavalo há muito que chamava a atenção do avô, pois precisava de ajuda nas tarefas agrícolas mais exigentes, nomeada-mente para lavrar as terras. Gabriela recordou a alegria que teve quando viu o seu avô montado naquele animal imponente, ao mesmo tempo que era um ser contemplativo e cúmplice das suas aventuras. 

			E foi tanto assim, que mesmo quando ainda pequena e queria fugir dos outros que a chateavam, era junto dele que chorava e aprendia a sorrir de novo. Winner ficava quieto, tranquilo, enquanto Gabriela andava de um lado para o outro ou gesticulava com fúria, porque uma colega da escola a chamara de “ docinho de avelã” por causa dos seus longos cabelos castanhos, ligeiramente ondulados. E não era um elogio, era mesmo só para a chatear.

			Abriu as portas do estábulo ao cavalo, preparou­-o para montar e saíram em direção à liberdade nos imensos campos da quinta, cujos trilhos Gabriela conhecia bem.

			Era meados de julho, as regas das hortas mereciam especial atenção dos agricultores da aldeia e as ceifas e as debulhas eram motivo para juntar amigos e vizinhos num belo farnel, recheado de música, dança e muitas risadas. A simplicidade da vida, por vezes árdua, por vezes leve, é uma espécie de carrocel de memórias que se manifestam com um simples cheiro, ou uma leve brisa no nosso olhar.

			Gabriela prosseguiu o seu passeio por entre a natureza que sempre a fascinou. Fizeram um longo passeio e, quando regressaram, Winner ficou no estábulo a recuperar da corrida e Gabriela foi para junto da avó. Cheirava deliciosamente bem na cozinha. O frango com puré da avó Júlia era de comer e chorar por mais. Para Gabriela, as mãos da sua avó faziam magia e o seu palato nunca falhava no correcto tempero. 

			A mesa já estava posta, bem ao jeito do avô Mateus, o quando recebia a neta, fazia questão de dar um pouco mais de graça, quer fosse na toalha mais colorida, ou no modo como dobrava os guardanapos. 

			Pouco tempo depois, a avó, que tinha ido buscar orégãos ao quintal, mandou todos lavar as mãos, para que pudessem começar a comer.

			– Que saudade da comidinha da minha avó – afirmou Gabriela num desabafo. Durante a refeição, ela quis realçar o prazer que lhe dava estarem juntos e de a receberem sempre tão bem.

			Terminado o almoço, o avô Mateus regressou às suas funções agrícolas, enquanto Gabriela se ofereceu para lavar a loiça. Dona Júlia sabia que a sua neta era teimosa e que a intenção dela era a melhor. Assim, enquanto a neta lavava a loiça, pegou na sua renda e sentou­-se na sua cadeira de baloiço. Começou a fazer aquelas perguntas de avó para neta que incluíam rapazes e namoricos. E aqui, ela era exímia em tentar descobrir algum mexerico:

			– Então, conta­-me lá, moça bonita e inteligente se já encontraste por Lisboa um belo pretendente! Não te atrases! A vitalidade dos vintes não dura para sempre, e quando chegares aos trintas, é como se o tempo não esperasse por nada, nem por ninguém!

			Gabriela hesitou na resposta, mas acenou negativamente com a cabeça. Contudo, Dona Júlia reparou que nos seus olhos brilhava uma luz imensa, o que acontece quando há um amor ainda por florescer, mas que já dava para perceber. Parou de rendilhar por alguns instantes e previu o futuro, ao dizer:

			– Um dia, um homem vindo de uma multidão de outros homens, irá amar­-te como nunca ninguém te amou e tu vais ser muito feliz, apesar das forças de atração e repulsa que fazem da vida uma teia complexa e por desvendar, mas tu também não és de viver a vida sem sal! 

			A avó Júlia era uma apaixonada pelo universo isotérico e pela ideia de que tudo é energia.

			– Sabes Gabriela, eu acredito que todos nós rece­- bemos na mesma proporção com que damos e tu és uma pessoa boa. Se vibrares de forma positiva e acertada, irás viver uma vida cheia de graças. Liberta­-te dos teus medos. Fecha­-os numa gaveta e deita fora a chave! – aconselhou a avó.

			Naquele instante, Gabriela sentiu uma consolação interior como se o que fosse seu estivesse guardado. Quando fechou os olhos, recordou o olhar triste daquele homem, adoravelmente frágil e desamparado. Seria ele aquele homem entre a multidão?

			O fim de semana passou rápido e Gabriela teve que regressar a Lisboa. Na segunda­­ – feira, e como era hábito diário, o relógio tocou às sete e meia da manhã e foi preciso uma grande espreguiçadela para despertar.

			Levantou­-se e foi tomar um duche revigorante para enfrentar o início de uma nova semana. Lembrou­-se das palavras da sua avó, sobre libertar­-se dos seus receios, e enquanto preparava uma chávena de café quente, decidiu ir buscar pedaços de papel e escrever neles os seus maiores medos. 

			Inicialmente, pensou que seria tarefa fácil, mas ter autoconhecimento exige muita experiência de vida e muita coragem. Começou por fazer rascunhos daquilo que a atormentava e três ideias surgiram escritas no papel:

			1. Que o medo da perda não lhe atrapalhasse uma conquista; 

			2. Que o amor chegasse de forma sincera, verdadeira e sem mentiras;

			3. Por fim, que a verdade e o amor se mostrassem mais resilientes do que a farsa e a desilusão.

			Eram já nove horas quando abriu a sua loja. As segundas­-feiras nunca foram o seu dia favorito da semana. Ficou de frente para a vidraça, a imaginar as formas daquele corpo e aquele olhar estranho, pois não queria esquecer­-se de nenhum pormenor ou gesto enquanto desejou que ele estivesse ali naquele momento.

			Embora fosse um desconhecido, Gabriela sentia que algo a ligava àquele homem, mesmo sem saber o que ele teria pensado sobre ela, naquele momento em que suas almas se encontraram. 

			O telefone da loja tocou e Gabriela foi atender. Uma das encomendas estava atrasada e poderia ser o transportador a justificar­-se… 

			Uma voz máscula, mas sedutora, estava do outro lado da linha. Esta voz sem rosto cumprimentou e disse:

			“Olá, desde aquela tarde de há duas semanas atrás que não consigo esquecê­-la… os seus olhos castanhos encontraram­-se com os meus e cativaram­-me de tal forma que, em determinado momento, me esqueci porque chorava e porque me sentia dilacerado por dentro. Preciso de si… esteve ausente no fim de semana… procurei­-a, mas não a encontrei. Neste momento estou a vê­-la, mas você não me vê a mim. Tinha tantas saudades desse seu olhar… Chamo­-me Artur e gostaria de a conhecer melhor. Aliás, tenho a certeza que foi o destino que me levou até si... envio­-lhe um grande beijo!”

			A ligação terminou e, embora as suas pernas ainda tremessem, correu para os corredores do shopping e tentou encontrá­-lo.

			Entrou no café que ficava em frente, mas não o reconheceu entre os clientes. Gabriela acreditava que ainda se lembrava do rosto dele e que encontrá­-lo seria fácil.Mas afinal não foi assim. 

			 Quando regressou à loja, descobriu um belo bouquet de rosas vermelhas e um cartão que dizia: – “A minha vida estava um caos até ao dia em que a conheci. Um beijo. Artur”. Gabriela sorriu e apressou­-se a colocar as flores num vaso, bem no centro da sua montra. Assim, ele estaria presente cada vez que ela olhasse para elas.

			Ao final da manhã, fechou a loja e foi para casa. O apartamento refletia bem a sua personalidade – os tons rosas e brancos que desvendavam uma mulher apaixonada, mas frágil, enquanto os verdes e terracotas, a sua persis-tência. 

			Vivia num lugar sossegado e ainda pouco habitado, mas acreditava que iria encontrar alguém que fosse boa companhia nas noites solitárias e nos dias rotineiros de quem vive na cidade. 

			Os seus pais faleceram num acidente de viação há cinco anos atrás. Gabriela sofreu muito e nunca se resignou perante esta perda inesperada. Mais tarde, decidiu morar sozinha, e talvez por isso, nunca tenha dado grande espaço ao amor e à entrega. Afinal, perder alguém de quem se gosta é uma tormenta e é mais fácil decidir ficar sozinha.

			Mas essa distância teve um preço­­ – a solidão, a falta de sentimentos de ternura para com outro, e até a não partilha de algumas alegrias e conquistas ao longo da sua vida. Agora, Gabriela sentia uma necessidade crescente de ser acarinhada e de ser amada. 

			Era preciso descobrir o outro lado de si mesma, aquele que durante tanto tempo ela pôs de parte, para que se pudesse recompor da dor da perda dos seus pais. 

			Gabriela olhava para si própria e sentia­-se bonita, cobiçada por alguns homens que tentavam aproximar­-se dela, mas sem êxito. Os primeiros anos sem os seus pais deixaram­-lhe muita revolta e dor no coração. Como diz a frase “o que não cabe no coração escorre pelos olhos”, ninguém queria ficar junto de uma mulher triste e revol-tada.

			Acreditava que a correria citadina a iria manter ocupada e longe de todas estas recordações. O seu negócio foi um escape, uma forma de se manter ocupada e distraída. Com afinco, lutou para ser bem­-sucedida e conseguiu. Mas agora, aquele desconhecido tomava­-lhe os pensamentos e deixava­-a nas nuvens, avoada e desfocada. Era como se aquele instante fugaz, mas único, alterasse por completo não só a sua vida planeada, mas também as suas ideolo-gias. Que poder este o da atração, da excitação, do mistério e do sentir exacerbado que muda tudo… e como era bom senti­-lo! 

			A qualquer momento, aquele homem iria aparecer. E tanto que ela o desejava! Enquanto vagueava nestes pensamentos, entrou no prédio, mas, ao contrário do habitual, não foi pelo elevador, seguiu pelas escadas. Sentia­-se enérgica, com vontade de enfrentar a subida até ao segundo andar sem grande esforço. Ao mesmo tempo, vai cantarolando, algo que não se recorda de ultimamente ter feito. Entrou no apartamento, tirou os sapatos, atirou­-se para o sofá da sala sem meias medidas. “Que leveza sinto dentro de mim” pensou consigo mesma. 

			“O que será feito dele? Pensará em mim neste momento? Preciso vê­-lo e dizer­-lhe que… ”

			Entretanto, toca o telefone e Gabriela desperta. Era Luísa, amiga de longa data. Tinha acabado de chegar de Itália para passar um período de férias e queria vê­-la. Luísa estudou com Gabriela até terminar o ensino secundário e acabou por sair do país para seguir a carreira de edição de moda, em Nápoles, na Itália. 

			Era uma mulher determinada e sofisticada. Ligada ao mundo fashionista da era digital, estava sempre atualizada sobre as últimas tendências. Tinha cabelo curto e os olhos eram tão azuis que pareciam pedaços de mar. Filha única numa família ligada às artes, só poderia ter seguido a vertente da fotografia e do design.

			Os seus pais eram pessoas bastante peculiares: A mãe era escritora freelancer que estava constantemente em criação artística e que encontrava na natureza e nas pessoas simples a sua inspiração. Segundo ela, a arte da escrita manifesta­-se de uma forma tão natural que este ato de entrega nunca se considera acabado, bem pelo contrário. Criar é um nascimento, é dar forma a um pensamento, a uma palavra ou até mesmo a um sentimento. Cada uma delas pode ter mil significados e por isso não há um fim. Quando o artista dá algo como terminado, há um corte, uma morte, o criador morre para que a obra nasça. E que difícil tarefa a de tentar dar objetividade ao subjetivo, tentar tornar real o sonho e a infindável imaginação. O artista não é uma pessoa só. Dentro dele existem outras personagens, outros mundos, outras vidas. O corpo é apenas a materialização da arte e embora o corpo permaneça num determinado lugar, o pensamento já voa e já cria num outro mundo, numa outra dimensão. Os poetas têm o dom de habitar em vários mundos em simultâneo e mudam de uns para os outros sem transição. Assim era a mãe de Júlia. Só quem a conhecesse bem sabia que estas ausências entre presença física e criatividade intelectual eram uma cons-tante  admirável.

			O pai era correspondente para um importante jornal da capital. A sua coluna mensal intitulava­-se “Testemu-nhos de um beirão” e tinha como objetivo relatar o modo como o jornalista analisa as questões da interioridade e da resiliência das gentes do interior profundo. Dividia o seu trabalho entre Castelo Branco e Lisboa (onde também dava aulas de jornalismo) mas não trocava o seu escritório de verão – abrigado pela sombra da figueira centenária por qualquer outro.

			Combinaram então sair à noite para jantar. Afinal, tinham tanto para contar uma à outra. Às oito e meia em ponto, Luísa chegou junto do apartamento de Gabriela e apitou do seu carro. Gabriela acenou da janela e desceu, ao encontro da amiga. Foi um reencontro saudável e após tantos abraços amigos, saíram e foram viver a noite. Fala-ram sobre a sua temporada em Itália e dos encantos dessa cidade. Enquanto Luísa falava, Gabriela pensava – “Quem sabe, um dia, o meu amor secreto me levará até lá proporcionando­-me uma verdadeira aventura de sonho”... 

			O restaurante escolhido tinha música ambiente e os tons claros e apaziguadores convidavam a conversas sem pressas. Durante o jantar, Luísa sorriu ao aperceber­-se de que Gabriela parecia distante, à procura de alguém.

			– Querida?!­­ – chama­-a à atenção Luísa, como quem acerta em cheio numa questão de resposta múltipla.

			– Sim? O que foi? – retorquiu Gabriela.

			– Não sei bem ao certo, mas algo me diz que esse coração de manteiga está derretido por um par de calças, acertei?! Por acaso será aquele rapaz ali ao lado que não tira os olhos de ti? Ou então… o bonzão do jovem que vem aí servir­-nos o café! 

			As duas amigas olham­-se nos olhos e soltam uma gargalhada que parecia explodir pela sala. Após serem servidas do café, Gabriela retoma a conversa:

			– É assim tão visível?! Deveria ter posto mais maquilhagem! Desculpa se estou assim tão ausente, tão superficial, mas hoje eu queria mesmo era estar perto de um homem que se cruzou no meu caminho há cerca de duas semanas e que me está a deixar maluca! 

			– Então isso quer dizer que te apaixonaste? Uau! Fico feliz por ti mas agora conta lá, fiquei curiosa – pediu Luísa.

			– Ora­ – continua Gabriela – tudo começou numa manhã de segunda­-feira. Quando estava na loja a atender uma cliente, vejo um homem robusto encostado à vidraça, ao mesmo tempo que chorava desalmadamente. Aí, eu aproximei­-me e olhámo­-nos mutuamente. Num instante ele sorriu para mim, mas num ápice desapareceu. O modo como nos olhámos marcou aquele encontro, como se o destino nos estivesse a juntar. Ele era um homem bonito, robusto e frágil ao mesmo tempo. A toda a hora me interrogo por onde andará. Durante duas semanas não soube mais nada dele e na tentativa de o esquecer, fui até à quinta dos meus avós. Foi muito bom, pois naquele lugar, consigo encontrar­-me e colocar as ideias em ordem.

			Pude passar algum tempo com o meu cavalo Winner, já te falei dele, pois já? Mas quanto mais distante eu me  sentia daqui, mais desejava encontrá­-lo, como se num passo  de magia ele soubesse onde eu estava e me aparecesse inesperadamente por entre o pomar. Até a avó Júlia notou a minha distância e fez­-me perguntas indiscretas acerca de arranjar um namorado! Mal regressei ao trabalho, aconteceu algo estranho­­ – o telefone da loja tocou e, quando atendi, uma voz forte e desconhecida disse­-me coisas maravilhosas que continuam a pairar no meu pensamento.

			– Era ele? – pergunta Luísa que ouvia atentamente.

			– Sim, era ele. Confessou que a vida dele estava um caos até ao dia que me conheceu. Até se declarou, vê lá! Só sei que se chama Artur, mas logo desligou o telefone. Ainda corri como uma louca à procura dele pelos corredores do centro comercial, mas sem êxito. Cheguei até a entrar num café, pois ele afirmou que me estava a ver e isso deixou­-me curiosa.

			Gabriela continua a contar a sua história enquanto Luísa escutava atenta e, sem darem por isso, já eram horas de voltar para casa. Já a caminho de casa, e após um momento de silêncio entre as duas, Luísa começou a rir sozinha, ainda a digerir a aventura romântica da sua amiga. 

			– Sabes Gabriela, eu também me envolvi com um homem em Itália há cerca de cinco anos­­ – confessou Luísa que viu na sua amiga, a Luísa que se deixou enfei-tiçar, talvez por carência, talvez para satisfazer uma necessidade carnal. – Jamais vi homem tão bonito, tão sensual. Tal como aconteceu contigo, foi um encontro casual, que me levou até ao quarto dele e logo depois à sua cama!

			Era um homem decidido e misterioso. Hoje acredito que nunca o compreendi completamente, mas a atração que senti naquele momento era tão forte, que me deixou cega. Tudo aconteceu demasiado rápido, naquela noite louca de completa entrega… e como ele era bom nisso! Era uma pessoa envolta em mistério e isso atraiu­-me desde logo, não estivesse eu carente e a precisar de adrenalina na minha pacata vida. De facto, aquela noite veio a revelar­-se inesquecível! Demasiado, até! Tantas coisas para recordar...e tantas outras para esquecer... 

			– E como se conheceram? – perguntou Gabriela. Foi amor à primeira vista? 

			– Não diria amor, nada disso! Foi uma atração física intensa, sem sombra de dúvida. Também tu não sabes nada desse rapaz, apenas o nome, e isso também não é amor, não te enganes! Estava uma daquelas noites tipicamente napolitanas­­ – lua cheia e uma brisa quente que convidava a sair à rua à procura de aventura. 

			Fui até um café com música ao vivo e permaneci quase toda a noite sentada num canto a pensar na minha vida tão insípida, quando comecei a sentir uma vontade enorme de acender o desejo de estar com alguém e que estava escondido dentro de mim. Apetecia­-me cometer uma loucura, deixar para trás o lado tímido que nunca me abandona e viver a noite. Não sou mulher de dar o primeiro passo, embora goste de esticar um pouco a corda! Olhei à minha volta mas ninguém me seduziu. A noite estava serena e não poderia haver arrependimentos para o que iria acontecer a seguir. Também não era meu propósito deixar de estar sóbria para que no dia seguinte não me lembrasse de nada. Mas, acabei por beber demais e fiquei com a alma tão leve que me deixei ir. 

			 Às tantas, entra no café um rapaz bem vestido, estatura média e olhos que brilhavam tanto ou mais do que a lua naquela noite. Desejei­-o naquele instante.

			– E dirigiste­-te a ele cambaleando? – perguntou Gabriela soltando uma gargalhada.

			– Não, felizmente não. Tive sorte, pois ele sentou­-se bem à minha frente e olhou­-me fixamente. Parecia desnorteado, inseguro, fragilizado, como se tivesse mil problemas lá fora e os quisesse esquecer. Eu, que já estava animada demais, permaneci presa à cadeira, até que a banda que atuava naquela noite tocou uma balada romântica. Olhámo­-nos intensamente, sem sentir perturbação ou invasão de privacidade, até porque embora eu não soubesse quais eram as suas intenções, as minhas, eu já as sabia! Este homem levantou­-se e convidou­-me para dançar. Nem queria acreditar! O relato da história foi interrompido por Gabriela: 

			– Acho melhor guardar o resto para depois. O meu prédio é já ali em frente, ao virar da esquina e já é tarde... a não ser que, apesar da hora tardia, queiras subir e retomamos essa tua aventura, aceitas?

			– Claro! Respondeu Luísa com determinação.

			Ao entrar no apartamento de Gabriela, Luísa pode constatar que tudo refletia a personalidade romântica da sua amiga. Havia equilíbrio e tranquilidade na energia transmitida por aquele apartamento: Velas com cheiro a maçã e canela reconfortaram­-lhe o pensamento; e os espanta espíritos, que tocavam ao balancear com a entrada do vento através de uma janela, acalmaram­-lhe o coração.

			Retomaram a conversa que iniciaram no restaurante e, enquanto bebiam um chá quente de menta e gengibre, Luísa voltou atrás no tempo e relatou:

			– Nunca esquecerei aquele momento. Eu, ali, nos braços daquele homem, sem se proferirem quaisquer palavras. Sentia­-me protegida, mas o efeito do álcool deixou­-me sonolenta. Aquele momento tão perfeito fez­-me esquecer de tudo, inclusive do meu estado de solidão. Todavia, ao mesmo tempo que as barreiras entre nós iam caindo, havia nele um mistério difícil de transpor. Parecia ter o coração apertado, a voz estava sufocada e as mãos transpiradas puxaram­-me para ele com tanto prazer. Surgiu um beijo tão intenso, que fiquei ainda mais zonza das ideias. Só te digo que quando acordei, na manhã seguinte, estava numa cama que não era a minha! E o pior é que acordei sozinha! 

			Estava num quarto de amplas janelas que deixavam entrar uma mão cheia de luz… e do meu lado… apenas lençóis remexidos e uma almofada abandonada. Fiquei apavorada pois não me conseguia localizar aquele momento no tempo. Tudo parecia fosco e utópico. Ainda confusa, levantei­-me e remexi alguns dos seus pertences: camisas finas, sapatos bem polidos. Tudo estava no sítio e a decoração era sóbria e prática, em tons brancos e azuis bem masculinos. Nem que eu o quisesse definir ou caracterizar a sua personalidade tendo em conta aquele espaço, não seria possível pois foi só uma noite e, na verdade, ele era um perfeito estranho para mim. 

			A varanda proporcionava uma vista incrível­­ – a Itália fresca e resplandecente em cada manhã. Vesti­-me e abandonei o apartamento sem deixar rasto. Estava baralhada pois há muito que não dormia fora de casa. O meu dia­-a­-dia normal dividia­-se entre o trabalho da agência e a minha casa. Ainda fazia pouco tempo que eu estava viver em Nápoles e os meus colegas, que constante­mente me desafiavam para sair, já sabiam que não trocava o meu canti-nho por nenhum outro.

			– E, de repente, viste­-te num lugar estranho, sem certezas! – completa Gabriela – Eu ficaria em pânico! Ainda mais dar comigo na cama de outra pessoa e sozinha, sem pontos de referência para me poder situar! Viver o acaso e o inesperado nunca foi a minha onda!

			– Apenas ideias vagas flutuavam na minha cabeça­­ – afirma Luísa. – Ainda me sentia zonza com os copos de vinho que bebi, mas eu sabia que era real e não um sonho. Sentia­-me bem, porque ele foi meu, entregou­-se a mim. Pela primeira vez deixei que a vida renascesse, bastando­-me desamarrar­-me do preconceito, do medo de ser feliz. Mais tarde, regressei àquele apartamento, pois quando saí de manhã guardei referências daquele lugar. Afinal, ainda havia muito para descobrir e eu queria averiguar um pouco mais. A curiosidade herdei­-a do meu pai e a visão român-tica da vida, da minha mãe! Subi ao andar, toquei à campainha, mas ninguém respondeu. Então, coloquei um bilhete debaixo da porta que dizia o seguinte: “A noite passada foi marcante para mim. Apenas quero ter a certeza de que toda aquela loucura terminou efetivamente no momento em que acordei sozinha. Hoje à noite espero­-te na Rua das Flores, Bloco A 1º Direito.”
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